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Com a contribuição dos professores: Wessel de Jonge / Max Risselada / Marieke 
Kuipers / Wido Quist/ Herdis Heinneman. 
 
Formação profissional 
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Delft, 2010. 
 
Atuação profissional dos supervisores  
Professora Associada em Patrimônio e Projeto da Faculdade de Arquitetura e Ambiente 
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Tecnologia da Faculdade de Arquitetura e Ambiente Construído da Universidade 
Tecnológica de Delft e Coordenador do DOCOMOMO Holanda. 



3. RESUMO 
A proposta de estudos teve como interesse a arquitetura, os projetos de reuso de 

edifícios e conjuntos industriais, assim como a tecnologia construtiva e soluções nos 
mesmos empregados, especialmente considerando que os edifícios industriais e 
relacionados à industrialização sejam concebidos prioritariamente como espaços 
eficientes e funcionais, nos quais a estética está intimamente relacionada com a técnica.  

Posto que a fábrica seja um edifício cuja primeira condição é a utilidade1, a 
pesquisa buscou reafirmar a importância da reutilização destes grandes volumes 
construídos, reforçar a característica de adaptabilidade dos mesmos a novos programas, 
demandas e tecnologias, e assim, a sua validade enquanto arquitetura a ser reutilizada 
para novos usos.  

Buscou investigar a relação das tecnologias construtivas originais e 
contemporâneas nos projetos modernos que foram estudos de casos, considerando que 
a arquitetura relacionada à industrialização sejam campo particularmente estimulante 
de experimentação e inovação em que são historicamente usados novos materiais e 
técnicas.  

Dada a regularidade dos espaços cujas características estejam relacionadas à 
serialidade, à repetição de elementos e, assim, à sua compatibilidade com a pré-
fabricação – e a partir de experiência em desenvolvimento de projetos com pré-
fabricação em arquitetura junto ao arquiteto brasileiro João Filgueiras Lima, o Lelé - o 
estudo teve especial interesse pelos exemplos de conversão e reuso de edifícios 
industriais e ainda pelos quais a tecnologia de pré-fabricação em arquitetura tenha sido 
utilizada, com estudos de caso na Holanda, Alemanha e Portugal. 
 

Palavras-chave: INDUSTRIALIZAÇÃO; REUSO; PRÉ-FABRICAÇÃO 

 
4. INTRODUÇÃO 

O interesse pela preservação do legado da industrialização tem como marco a 
década de 1950, na Inglaterra, quando várias organizações, sociedades e pessoas se 
manifestam pela manutenção de construções, edifícios e conjuntos relativos à 
industrialização. A partir de então é estabelecida, frente às transformações do universo 
industrial, a necessária busca de outros usos e novas funções para estas arquiteturas do 
passado.  

O desafio de dar outro uso aos edifícios e conjuntos industriais desocupados ou 
adaptá-los de tal forma que eles se tornem modernos e possam acompanhar os tempos 
de hoje, seja técnica, econômica e socialmente, tem como importantes exemplos de 
reutilização edifícios industriais na Europa, sendo a Holanda, Alemanha e Reino Unido 
referências na experiência de construção e reuso destes edifícios. 

Dadas as características e funções que desempenharam, os edifícios industriais 
particularmente guardam grande versatilidade pela liberdade espacial e formal nos seus 
interiores, favorecendo uma questão primordial na reutilização de edifícios: a de que os 
novos usos sejam compatíveis com as suas tipologias. 

                                                
1 De Quincy, Quatremère. Dictionnaire Historique D'Architecture. Paris: Librairie D’Adrien Le Clere et Cie, 
1832. Disponível em: http://gallica.bnf.fr/ark:/12148/bpt6k1045594m. 



No que diz respeito à valoração e preservação dos edifícios industriais na 
contemporaneidade, nesta pesquisa nos interessou especialmente a sua reflexão 
através da técnica, relacionada ao fazer, com as novas possibilidades construtivas que 
foram sendo conquistadas e incorporadas nestes edifícios, inclusive a técnica da pré-
fabricação na arquitetura, constituindo-os fundamentais testemunhos e patrimônios da 
industrialização. 

No que concerne ao processo de industrialização no Brasil, o mesmo acontece 
tardiamente em relação à Europa e como reflexo do fenômeno que teve origem a partir 
do século XVIII em países europeus como a França, a Bélgica, a Holanda, a Alemanha, a 
Itália.  

Seguindo a tendência mundial da desindustrialização, os edifícios remanescentes 
da industrialização brasileira são atualmente em grande número obsoletos às funções 
produtivas, o que gera grande número de vazios construídos industriais nas cidades, 
trazendo pari passu, a questão fundamental e atual do reuso do patrimônio industrial. 

Partindo da ideia de que onde há espaço desocupado, há espaço para uma nova 
utilização, é de suma importância aliar a reutilização de edifícios industriais à busca do 
equacionamento do quadro da dispersão urbana e da subutilização da infraestrutura já 
disponibilizada. As mudanças contribuem para a urgência do reuso em arquitetura e o 
enfrentamento da tarefa de construir como uma obra de conversão e sustentabilidade. 

Assim como a vanguarda da industrialização e da pré-fabricação de componentes, 
países europeus como Holanda, Alemanha e Reino Unido são vanguarda e referências 
atuais importantes no reuso de edifícios e conjuntos industriais, sendo nesta 
investigação também importante o estudo da situação do reuso em Portugal, guardadas 
as relações históricas e culturais existentes com o Brasil. 
Justificativa pessoal 

A partir do apuro técnico e maior eficiência incorporada nas construções 
industriais, nos interessa o cruzamento entre a arquitetura industrial e industrializada, 
entre arquitetura das fábricas e arquitetura pré-fabricada.  

Aliada a experiência profissional de desenvolvimento de projetos e construções 
pré-fabricadas de alto grau de industrialização junto ao arquiteto brasileiro João 
Filgueiras Lima, o Lelé2, com o interesse pela espacialidade e reuso dos edifícios fabris, 
a pesquisa busca o cruzamento entre a fábrica de arquitetura posta em movimento para 
a produção da arquitetura de Lelé, com as arquiteturas das fábricas e suas atualizações 
a novos usos. 

Importante mencionar a colaboração em experiências recentes a participação no 
“Projeto Vazios Construídos” e na pesquisa “Reciclagem de vazios construídos em áreas 
urbanas centrais. Uma tecnologia social aplicada ao caso de Salvador”, do Programa de 
Pós-graduação da Faculdade de Arquitetura da Universidade Federal da Bahia, através 

                                                
2 João Filgueiras Lima, known as Lelé, one of the most important Brazilian architects of his generation. 
Lelé was born in 1932 and graduated in 1955 from the National School of Architecture of Rio de Janeiro 
and. As a young architect, worked together with Oscar Niemeyer in the construction of Brasília, the 
Brazilian dream of modernity. In Brasilia, Lelé developed his first studies on streamlined construction processes, 
starting a brilliant career dedicated to public facilities, especially urban infrastructure, schools and hospitals. The 
quest for construction efficiency and logical architecture were some of his most important commitments. Starting 
with practices of construction rationalisation, the industrialisation of architecture marked his quest for technological 
solutions, especially designed to fulfil the human needs in terms of functional spaces and beauty. 
 
 



da coordenação da Atividade Curricular em Comunidade e Sociedade ACCS pré-
fabricação em arquitetura3. 
 
5. OBJETIVOS GERAIS 

Desde a década de 1950 o valor cultural dos edifícios reminiscentes da 
industrialização é aceito4 e, de maneira crescente, vêm a ser em grande número 
recuperados e reutilizados para diversos e diferentes usos, seja pela iniciativa pública 
ou privada. Com o intuito de contribuir para a sua mais larga e consciente reutilização, 
este estudo tem como interesse a arquitetura relativa à industrialização no que tange 
as disciplinas: história, projeto, tecnologia e sustentabilidade. 

A partir da evolução do conceito de edifícios compostos por camadas que mudam 
no tempo com diferentes durabilidades introduzido por Stewart Brand, nos interessa 
adaptar as estruturas duráveis dos edifícios do passado a novas gerações e 
funcionalidades observando as suas especificidades enquanto substância, forma, 
matéria e contexto. 

 

The shearing layers of change (Brand, 1994)5 

A pesquisa buscou confirmar a importância e o valor científico e tecnológico 
expresso nestas arquiteturas e, para além disto, também o seu valor estético, pela 
qualidade do seus projetos e construções. 

Uma vez que as características conceptivas e técnicas da arquitetura industrial 
facilitem projetos de restauro e de reutilização, o trabalho busca reforçar a viabilidade 

                                                
3 Nesta componente curricular e atividade de extensão universitária do curso de Arquitetura e Urbanismo 
da UFBA, são articuladas as atividades didáticas, com as pesquisas em curso desenvolvidas sobre a obra 
do arquiteto João Filgueiras Lima, o Lelé. Nela os professores, pesquisadores, alunos e comunidade 
trabalharam colaborativamente com o projeto de recuperação da antiga Fábrica Toster – Lobato, ruína 
industrial no subúrbio ferroviário de Salvador, em que está sendo empregada a pré-fabricação na 
construção de elementos construtivos e estruturadores dos espaços reutilizados. A atividade reafirma, 
assim, a indissociabilidade entre as atividades de ensino, pesquisa e extensão, buscando contribuir para 
a melhoria da qualidade do ensino e da expansão das atividades de extensão universitária e de 
desenvolvimento tecnológico, criação e inovação a partir da pré-fabricação em arquitetura. 
4 BUCHANAN, R. Angus. Industrial Archaeology in Britain. Great Britain: Hazell Watson & Viney, 1992. 
5 O conceito de camadas que mudam com o tempo introduzido por Stewart Brand (1994): o edifício é 
composto por várias camadas de vida útil, cada uma mudando de forma constante e diferente. Enquanto 
o sitio é a camada mais durável e a estrutura dura o tempo de vida do edifício, as outras camadas não 
permanecem as mesmas por tanto tempo: a pele e os serviços duram de 15 a 20 anos, o plano espacial 
dura cerca de 3 anos e os objetos apenas meses ou semanas. 



da adaptação de sítios industriais a novas utilizações como forma de se assegurar a sua 
conservação. 

O estudo mapeou intervenções em edifícios e conjuntos industriais de grande 
representatividade na Holanda e Alemanha, alguns deles tombados pela UNESCO, além 
de edifícios relacionados com a industrialização da arquitetura no que se refere à pré-
fabricação em concreto e argamassa armada.  

É importante salientar que nas intervenções bem-sucedidas, as soluções técnicas 
construtivas ou espaciais do projeto inicial são mantidas e compatíveis com as novas 
utilizações. 

A partir da afirmativa de que “adaptar e continuar a utilizar edifícios industriais 
evita o desperdício de energia e contribui para o desenvolvimento económico 
sustentado”6, foi objetivo da pesquisa observar e pudemos reafirmar, através dos 
estudos de casos, que a recuperação do património industrial pode desempenhar um 
papel importante na regeneração económica de regiões deprimidas ou em declínio. 

 
OBJETIVOS ESPECÍFICOS E METAS ALCANÇADAS 

A pesquisa teve como interesse a produção ou recuperação dos espaços das 
fábricas com arquitetura de relevância a partir de sistemas de pré-fabricação - que, por 
natureza, têm como pressuposto a otimização dos recursos, eficiência, rapidez e 
praticidade - assim como a transposição desta prerrogativa construtiva a partir das 
fábricas para edifícios com outros programas na contemporaneidade. 

Documentou a materialidade dos edifícios convertidos, comparando-os às 
propostas iniciais do projeto, bem como observou em que medida as questões tratadas 
no passado se mantiveram válidas frente à sua condição atual: a preocupação com os 
valores culturais, sociais e humanos; a inserção de estruturas formais que sintetizam as 
necessidades programáticas e funcionais do projeto; o diálogo com o contexto social e 
econômico, as potencialidades da tecnologia aplicada; e, sobretudo, o entendimento 
maior da arquitetura enquanto processo, não apenas no conceito de organização 
produtiva dos espaços, mas como um conjunto de conhecimentos acumulados e 
técnicas aprimoradas ao longo de sucessivas experiências a serem consideradas em seus 
contextos específicos.   

A pesquisa, a partir da leitura e entendimento da logica estrutural e espacial dos 
projetos iniciais das fábricas e dos edifícios pré-fabricados (Schokbeton), verificou a 
conversão dos mesmos nos seus projetos de reuso e pôde constatar as amplas 
possibilidades de conversão destes edifícios a partir das suas estruturas básicas 
primitivas.  

A partir desta experiência pós-doutoral pretende-se contribuir para a maior 
reflexão e prática na recuperação e reuso das infraestruturas remanescentes da 
industrialização que estejam subutilizadas ou em desuso, adaptando os conceitos e 
métodos observados à realidade brasileira. 
 
6. ATIVIDADES REALIZADAS  
Abril a Junho de 2018 
Porto, Portugal 
FAUP – Supervisor Prof. Rui Póvoas 
                                                
6 CARTA DE NIZHNY TAGIL SOBRE O PATRIMÓNIO INDUSTRIAL. The International Committee for the 
Conservation of the Industrial Heritage (TICCIH), July 2003. 



Interesse: Identificar e mapear edifícios industriais e relativos a industrialização de 
relevância que foram reutilizados, que estão em desuso ou em ruínas, observando as 
situações e circunstâncias de cada experiência e as possibilidades de aplicação dos 
conceitos e métodos em realidade brasileira. 
Visitas: 
Edifícios industriais reutilizados ou em processo de recuperação; 
Edifícios industriais de relevância em desuso ou ruinas. 
Mapa 1: Edifícios relativos a industrialização em reuso e arruinados em Portugal 
(ANEXO 12); 
Contato 1: Fotografias do mapeamento realizado em Porto e adjacências. 
(ANEXO 15). 
 
Junho de 2018 a Junho de 2019 
Delft, Holanda 
TUDelft – Supervisora Hielkje Zilstra (com a contribuição dos professores: Wessel de 
Jonge / Max Risselada / Marieke Kuipers / Wido Quist/ Herdis Heinneman); 
Interesse: Identificar e mapear exemplos de reuso de edifícios industriais e relacionados 
à industrialização na Holanda e Alemanha, observando as situações e circunstâncias de 
cada experiência e as possibilidades de aplicação dos conceitos e métodos em realidade 
brasileira. 
Visitas: 
Edifícios industriais reutilizados – Holanda e Alemanha; 
Edifícios fabris construídos com uso de pré-fabricação em Arquitetura; 
Edifícios pré-fabricados recuperados e/ou reutilizados; 
Fábrica de Arquitetura – A planta da SCHOKBETON em Zwindrecht. 
Mapa 2: Edifícios relativos à industrialização reutilizados na Holanda e Alemanha 
(ANEXO 13); 
Mapa 3: Edifícios industriais e/ou pré-fabricados reutilizados na Holanda (Schokbeton) 
(ANEXO 14); 
Contato 2: Fotografias dos edifícios visitados na Holanda e Alemanha. (ANEXO 16). 
 
OUTRAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 
ACOMPANHAMENTO DE DISCIPLINAS (ANEXO 4): 
AR1AR010 – Heritage and Architecture: Methodologies of Architectural Reuse  
Responsáveis: Ir. J. Roos / Dr.ir. H. Zijlstra; 

AR1AR080 – Heritage and Architecture: Technology of Conservation  
Responsáveis: Dr. B. Lubelli / Dr.ir. W.J. Quist; 

AR0014 – Heritage and Technology: Building history and technology  
Responsável: Dr.ir. W.J. Quist. 
 
SEMINARIOS - Participação e Acompanhamento 
RMB COIMBRA - Reuse of Modernist buildings - Colloquium Teaching through Design, 
Mosteiro de Santa Clara, Coimbra, Abril de 2018. Apresentando o trabalho intitulado 
ABOUT THE LEGACY OF JOÃO FILGUEIRAS LIMA, LELÉ: FROM THE RECOVERY OF A 
BUILDING TO THE TEACHING OF ARCHITECTURE BY PRACTICE, desenvolvido em parceria 



com o Prof. José Minho. (Apresentação de Trabalho/Conferência ou palestra). (ANEXO 
5); 
ALDO & HANNIE VAN EYCK 
The Irritant Principle of Renewal: 100 Years of Aldo & Hannie van Eyck, Jaap Bakema 
Study Centre, BK City TUDelft & Het Nieuwe Institut, Novembro de 2018. (ANEXO 6). 
 
AULAS PÚBLICAS 
LEARNING FROM VAN EYCK – HERMAN HERTZBERGER, 28/11/2018 (ANEXO 7); 
FAÇADES AND INTERIORS – PETER ST. JOHN, 17/01/2019 (ANEXO 8). 
 
EXPOSIÇÃO 
Exhibition: The future of structuralism - 27 November 2018 09:00 Till 13 December 2018 
17:00 - Location: Faculty of Architecture and the Built Environment, Bk Expo. (ANEXO 9). 
 
ARQUIVOS CONSULTADOS: 
FAUP BIBLIOTECA 
Via Panorâmica Edgar Cardoso 215, 4150-564 Porto, Portugal 
http://www.up.pt/bibliotecas/index.shtml 
BK CITY LIBRARY  
Julianalaan 134, 2628 BL Delft, Netherlands 
https://books.bk.tudelft.nl/index.php/press 
TUDELFT LIBRARY 
Prometheusplein 1, 2628 ZC Delft, Netherlands 
https://www.tudelft.nl/library/ 
SHOKBETON ARCHIVE – ZWINDRECHT/BK CITY TUDELFT 
Heritage & Design Section 
Julianalaan 134, 2628 BL Delft, Netherlands 
HET NIEUWE INSTITUUT 
Museumpark 25, 3015 CB Rotterdam, Netherlands 
https://hetnieuweinstituut.nl 
 
CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES REALIZADAS 
 

Atividades planejadas e 
realizadas 

MÊS  
1 a 3 

MÊS  
4-5 

MÊS  
6-7 

MÊS  
8-9 

MÊS  
10-11 

MÊS  
12 a 14 

Coleta de dados e revisão 
bibliográfica 

 
 

   

   
 

Pesquisa Bibliográfica e 
Iconográfica 

      

Visitas aos edifícios 
estudados em Portugal 

      

Visitas aos edifícios 
estudados na Holanda 

      

Visitas aos edifícios 
estudados na Alemanha 

      

Participação em 
Atividades na TUDELFT 

      

Sistematizaçãodos dados 
     

 

Elaboração de Relatório 
     

 

 
 



7. PUBLICAÇÕES 
Artigo publicado 
CARDOSO, C, MINHO, J. The schools of Joao Filgueiras Lima, Lelé: design as a social 
technology and reuse of derelict spaces. 12th INTERNATIONAL SYMPOSIUM ON 
FERROCEMENT AND THIN COMPOSITES FERRO 12. Belo Horizonte; Sociedade Brasileira 
de Ferrocimento, 2018. (ANEXO 10). 
 
Artigos aceitos para publicação 
CARDOSO, C, MINHO, J. ABOUT THE LEGACY OF JOÃO FILGUEIRAS LIMA, LELÉ: FROM 
THE RECOVERY OF A BUILDING TO THE TEACHING OF ARCHITECTURE BY PRACTICE. 
2018. In Reuse of Modernist buildings - Colloquium Teaching through Design, Mosteiro 
de Santa Clara, Coimbra, Abril de 2018. 
CARDOSO, C. QUIST, W. PREFABRICAÇÃO EM ARQUITETURA: Experiências de edificios 
como produtos industriais no Brasil e na Holanda - João Filgueiras Lima (Lelé) e 
Indústrias Schokbeton. In DOCOMOMO BRASIL 2019. 
 
Publicações planejadas e em desenvolvimento 
Livro sobre industrialização e reuso na Bahia – reedição de dissertação de mestrado 
com acréscimos; 
Capitulo de livro sobre pré-fabricação e recuperação de edifícios modernos – em 
colaboração com pesquisadores da TUDelft; 
Livro sobre Reuso de Edifícios industriais nos TFGs da TUDelft e FAUFBA – proposta 
de publicação com colaboração de professores e alunos de ambas as universidades; 
Publicação e Apresentacao de artigo Docomomo Brasil – a acontecer na FAUFBA em 
outubro de 2019. 
 
8. ATIVIDADES EM CURSO 
Interlocução entre universidades para desenvolvimento de programas de 
internacionalização em pesquisas e extensão com temas correlatos; 
Participação em grupos de pesquisa na TUDELFT, USP e FAUFBA; 
Submissão de artigo e preparação para apresentação no DOCOMOMO Brasil, FAUFBA 
2019; 
Colaboração em organização de Evento DOCOMOMO Brasil 2019 (ANEXO 11); 
Preparação para Docomomo Internacional Japão. 
 
9. ALGUMAS REFERÊNCIAS 
ADAPTIVE REUSE, THE MODERN MOVEMENT TOWARDS THE FUTURE. Lisboa: 
Docomomo International e Casa de Arquitetura, 2016. 
ARCHITECTUURGIDS DELFT. Delft: Matrijs, 2009. 
ARENDT, H. A condição humana. Rio de Janeiro, Forense Universitária, 1997. 
BETJEMAN, J. Documentary. A Poet Goes North: The architecture of Leeds. 1968. 
Yorkshire Film Archive and BBC. Disponível em: <http://vimeo.com/44378610>. Acesso 
em: Acesso em: 10 jun. 2014. 
BANHAM, R. 1960. Theory and Design in the First Machine Age. New York: Praeger.  
BRAND, S. How Buildings Learn: What happens after they’re built. London: Penguin 
Books 1994, 2-24.  
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– TICCIH, 2013. 
CARDOSO, C. Arquitetura e Indústria: A Península de Itapagipe como sítio industrial da 
Salvador Moderna. 2004, 164 p. Dissertação (Mestrado), EESC-USP. São Carlos: 2004. 
CARDOSO, C. As fábricas na península: Itapagipe como sítio industrial da Salvador 
Moderna. São Paulo: Revista eletrônica VITRUVIUS, ARQUITEXTOS 132.06. Maio de 
2011. Disponível em: http://www.vitruvius.com.br/revistas/read/arquitextos/11.132/3894. Acesso 
em: 01/11/2017.  
CARDOSO, C. 2 buildings skin + bones: One market and one factory at Salvador – Bahia, 
Brasil. In Rust, Regeneration and Romance - Iron and steel landscapes and cultures. 
Telford: University of Birmingham – TICCIH, 2013. 
CARDOSO, C. Os fazeres como artifício: sobre a Arquitetura e a Indústria. 2014, 323p. 
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6 APRIL FRIDAY MORNING

9.30 Opening Session
Michel Melenhorst, Gonçalo Canto Moniz, José António Bandeirinha, Luís Neves e Carlos Antunes

10.00 TOOLS for Reuse of Modernist Buildings, Coord. Michel Melenhorst

Coord. Michel Melenhorst
N10-II Indoor. Building in Memory, COMOCO

Revalorizing Modernist Church architecture, Marijn van de Weijer, Nikolaas Vande Keere

Coord. Els de Vos

6 APRIL FRIDAY AFTERNOON

7 APRIL SATURDAY MORNING

7 APRIL SATURDAY AFTERNOON

University and the city, Ilaria La Corte



 

  

2nd Reuse of Modernist Buildings Conference: Teaching Through Design 
Department of Architecture  
Centre for Social Studies 
University of Coimbra 
April 6 and 7, 2018 
 
 
 

Certificate 

 

 

2nd Reuse of Modernist Buildings (RMB) Workshop was held in Coimbra between 6th 

and 7th April, organized by the Department of Architecture and the Centre for Social 

Studies of the University of Coimbra, in the frame of the European Erasmus Project 

Reuse of Modernist Buildings, coordinated by the Hochschule Ostwestfalen-Lippe, 

University of Applied-Sciences, Detmold, Germany. 

The Organizing Committee certificates that Ceila Cardoso participated and presented a 

paper in the 2nd RMB Conference.  

 

Coimbra, 22nd May, 2018 

 

Gonçalo Canto Moniz (Coordinator of the 2nd RMB Conference) 

Michel Melenhorst (Coordinator of the RMB Project) 

 

 

 


























